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Briga no Senado é co-
mo colarinho de chope. O 
trouxa pensa que vai be-
ber alguma coisa e só pro-
va espuma. Sábios são os 
ingleses, que só bebem 
cerveja quente e nem Se-
nado têm. A Câmara dos 
Lordes é uma aposentado-
ria dourada para antigos 
primeiros-ministros e um 
clube para aristocratas 

: sem poder. 
Ontem, a bancada do 

PMDB se reuniu para 
apartar uma briga tipo 
"me segura, me segura se-
não eu bato nele". Pela 
primeira vez houve uma 
disputa entre esses adep-
tos da acomodação. Con-
correram à indicação do 
partido majoritário, que 
tem uma bancada de 22 
senadores, os senadores 
José Sarney, Pedro Simon 
e Iris Rezende. O PMDB 
perdeu cinco cadeiras nas 
últimas eleições mas, com 
28% do total, ainda é 
maior que o PFL, que ga-
nhou três e representa 
24%. 

Quem ganhou, leva. O 
regimento interno da ca-
sa reserva ao partido com 
a maior bandada -õ -direito 
exclusivo de indicar o 
presidente, que também 
preside as sessões do Con-
gresso e é o terceiro na 
lista de substitutos do 
-prçsidente da República. 

Iris Rezende, recém-
chegado às alturas capito-
linas, vindo das planuras 
do Governo de Goiás, re-
solveu marcar presença. 
E urna das poucas manei-
ras que hoje lhe restam 
para ganhar espaço na 
imprensa nacional. Em 
tempos idos, quando os 
seus mutirões da casa 
própria eram novidade e 
pareciam ser uma expres-
são de mobilização popu-
lar conscientizadora, con-
seguiu até ser capa de re-
vista. As redações eram 
esquerdistas e acredita-
ram ver no goiano uma 
liderança inovadora. Fi-
cou claro, mais tarde, ser 
ele um político do Centro-
Oeste, como os outros. 
Muito hábil, sem dúvida, 
com a mão firme na con-
dução de alianças locais, 
sabendo premiar fidelida-
des e punir traições, mas 
sem um discurso que pu-
desse sensibilizar setores 
mais amplos do eleitorado 
nacional. Colocar-se como 
contendor em cargo tão 
importante foi a maneira 
que pensou para ganhar 
influência além dos qua-
tro votos que teve: os de 
Goiás e o do senador Car-
los Bezerra, do Mato 
Grosso. O PMDB não con-
seguiu fazer senadores 
em Tocantins nem no Dis-
trito Federal, zonas tradi-
cionais de influência goia-
na. 

Pedro Simon dizia-se 

um anticandidato. Apre-
sentou um programa de 
reforma do Senado que, 
se adotado, mudaria não 
só os hábitos de generali-
zada complacência com 
os pecados dos colegas co-
mo a própria mentalidade 
dos senadores. Dose para 
elefante, num ambiente 
que está mais para , nega-
ceios felinos que para pi-
sadas paquidérmicas. 
Acresce que, líder do Go-
verno Itamar, Simon re-
cusou-se sistematicamen-
te a encaminhar as pe-
queninas reivindicações 
dos senadores, desde um 
simples pedido de audiên-
cia até indicações de no-
mes para cargos de con-
fiança. Dizia que não esta-
va na liderança para isso, 
e sim para debater os pro-
blemas nacionais e as so-
luções propostas pelo 
Executivo. A atitude cus-
tou-lhe o afeto da maioria. 
Quebrava as regras de 
ajuda mútua do clube. 
Ninguém vai a uma reu-
nião dos Alcoólatras Anô-
nimos para defender 
Johnny Walker ou Jack 
Daniels. Ainda que a re-
novação do Senado tenha 
sido importante, não foi 
suficientemente profunda 
para apagar a mémoria 
das coisas,' nem, muito 
menos, para mudar a ca-
beça dos eleitores. 

Pedro Simon teve o vo-
to de quatro outros cole-
gas, três do Sul. O- que 
lucrou com isto? Mais 
uma vez, espaço na mídia 
e um atestado de compor-
tamento politicamente 
correto. Talvez não ganhe 
lá tantos votos nas aglo-
merações humanas de ur-
banização espontânea, ex-
pressão politicamente cor-
reta para dizer-se favela, 
mas nunca se sabe. 

José Sarney galopa pa-
ra o vencedor com o chi-
cote debaixo do braço. Te-
ve os sete votos do Norte, 
os cinco do Nordeste, e 
ainda uns pingados. Pode 
até sacar o boné para sau-
dar a assistência, já que é 
o favorito dos demais par-
tidos, excetuado o PT, é 
claro, e do próprio Palá-
cio do Planalto. A última 
coisa que Fernando Hen-
rique desejaria é ter de 
negociar com um presi-
dente do Senado messiâ-
nico. Tem uma sólida 
maioria, que nãc quer co-
locar em risco. Sarney já 
provou, na presidência da 
República, ser comprensi-
vo com a classe política. 
Teve, ainda, a torcida dos 
funcionários da casa. 

Na Câmara, não há no-
vidades. Tudo acertado, 
Luís Eduardo Magalhães 
já mandou cortar o terno 
da posse e providencia a 
mudança para a mansão 
do Lago que lhe cabe. 


